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V Bienal Ibero-americana de
Comunicação é marcada por
discussões internacionalizadas
Pesquisadores brasileiros destacam-se na 
bienal de forma substancial, com partici-
pantes de diversos Estados e em várias 
temáticas de trabalho
O encontro acadêmico foi intenso durante a quinta edição 
da Bienal Ibero-americana de Comunicação, realizada entre os 
dias 20 e 22 de setembro, nas dependências do Instituto Tecno-
lógico de Estudos Superiores de Monterrey, Campus Estado de 
México. Foram apresentados cerca de 120 trabalhos divididos 
em 14 mesas de trabalho, além de 14 conferências magistrais, 
para um público de aproximadamente 1.500 pessoas, de diversos 
países ibero-americanos de diversos níveis de desenvolvimento 
acadêmico. Realizado anteriormente na Universidade de Laguna, 
Espanha (1997), Uni versidade de Cartagena, Colômbia (1999), 
Universidaade das Américas, México (2001), Universidade de El 
Salvador, El Salvador (2003), o evento reúne diversos pesquisa-
dores e suas pesquisas, provenientes de países ibero-americanos. 
Além de receber a participação de um expressivo número 
de participantes, a V Bienal Ibero-americana de Comunicação 
contou com a adesão de diversas empresas no apoio à sua 
realização. Estiveram presentes a Sun MIcrosystems, a Apple 
Computadores, a rede de hotéis Holliday Inn, o grupo de tele-
comunicação Televisa, a Adobe, a Novell, a Oracle, a Symantec, 
dentre outros. 
Durante três dias, os participantes puderam assistir às con-
ferências de diversos pesquisadores com expressiva con tribuição 
acadêmica e responsáveis pelas conferências magistrais, dentre 
eles, Eric McLuhan, José Manuel de Pablos, José Marques de 
Melo, Paul Lippert, Claudia Benassi e Kim Jones, a maioria dis-
cutindo a comunicação moderna e seus recursos midiáticos. Para 
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essas discussões, foram convidados pesquisadores de diversos 
países ibero-americanos. 
No grupo de conferências magistrais, o Brasil foi repre-
sentado pelo prof. Dr. José Marques de Melo, que apresentou 
os resultados de uma pesquisa que aborda um retrato qualitativo 
da Folkcomunicação no ambiente da Internet. Os participantes 
assistiram com expressivo interesse pois, para muitos, o tema 
discutido é um novo campo de pesquisa sobre comunicação, e o 
tema une a Internet à Folkcomunicação. Marques de Melo apre-
sentou sua conferência no primeiro dia, às 19 horas, contando 
com um numeroso público presente. 
Um dos conferencistas magistrais que estiveram ao lado do 
prof. José Marques de Melo nas apresentações foi o fundador da 
Bienal, José Manuel de Pablos. Em sua conferência, utilizando-
-se de uma linguagem bastante descontraída, Pablos discutiu a 
trajetória da Bienal desde a sua fundação. Um dos temas apre-
sentados pelo pesquisador foi a importância de se pesquisar 
recortes específicos sobre comunicação e globalizá-la junto a 
outros recortes localizados.  
Outra conferência magistral que chamou bastante a atenção foi 
a da pesquisadora Kim Jones, vice-presidente da Sun Microsystems. 
A pesquisadora norte-americana levou ao público dados atualizados 
sobre a utilização da Internet no dia-a-dia dos jovens daquele país, 
de forma superior ao próprio celular. Jones discutiu sobre a 
existência de uma comunidade que utiliza a Internet de forma 
natural, interativa e crescente: a comunidade participativa. 
Uma das conferências mais esperadas do evento trouxe ao 
palco o pesquisador Eric Marshall McLuhan, filho do profeta 
e autor da Aldeia Global, Marshall McLuhan. Eric, responsável 
pela continuidade das pesquisas do pai, trouxe à discussão, de 
forma bastante descontraída, o momento em que vivemos atu-
almente. Para Eric McLuhan, ao contrário do que é defendido 
por alguns teóricos, como Boaventura Souza Santos e John 
Thompson, vivemos mais um momento de renascimento ao 
invés de restos de um século das promessas não cumpridas. Para 
o pesquisador, a aflição e a incompreensão aliada à ansiedade é 
algo normal, da mesma forma que ocorreu em outros tempos, 
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com o advento da prensa, com Guttemberg,  ou do rádio, com 
Hertz e Maxwell. 
Nos grupos de trabalho, 14 ao todo, o Brasil também contou 
com outros importantes pesquisadores no evento. A profa. Dra 
Margarida Kunsch, titular da ECA/USP, foi convidada pela orga-
nização do evento para mediar um grupo de trabalho relacionado 
à sua área de pesquisa, que aborda Relações Públicas Digitais, e 
os pesquisadores Elias Machado e André Lemos comandaram 
grupos de trabalho relacionados às pesquisas sobre Jornalismo 
Digital e Cibercultura, respectivamente.
Além de uma conferência magistral e três coordenações 
de grupos de trabalho, o Brasil contou com outros 34 trabalhos 
participantes, oriundos de diversos Estados do Brasil, oriundos 
de várias instituições de ensino e pesquisa, dentre eles trabalhos 
representando a Metodista, envolvendo docentes e alunos. 
As docentes da Metodista, Elizabeth Moraes Gonçalves e 
Adriana Barroso de Azevedo, levaram à Bienal um artigo que 
expõe o olhar pedagógico na formação do comunicador par-
ticipante, um tema bastante comentado pelos conferencistas 
magistrais. Elizabeth Gonçalves é docente do programa de Pós-
-graduação da instituição, contando com diversas orientações em 
andamento. Já Adriana de Azevedo é responsável pela implan-
tação do programa de EAD da Metodista, já em andamento. 
Também representando a Metodista, a mestranda Bruna 
Guimarães, orientanda do prof. Dr. Adolpho Queiroz, revelou 
uma análise sobre a trajetória do curso de fotografia do Senac. 
O artigo “Ensino da Comunicação, Design e Fotografia no 
Brasil: inovações e desafios do Centro Universitário Senac-SP” 
foi desenvolvido com a participação dos alunos Backer Ribeiro 
Fernandes, Lenine Guimarães Freitas, Sandra Guedes e Roseane 
Arcanjo Pinheiro, e discute a trajetória de desenvolvimento do 
curso, pioneiro no país. 
Por fim, o mestrando Denis Porto Renó, orientando do 
prof. Dr. Sebastião Squirra, apresentou trabalho que aborda 
um recorte de sua pesquisa de mestrado, ainda em andamento. 
O artigo “Ciberdocumentalismo: a produção audiovisual com 
interatividade na rede” foi desenvolvido pelo pesquisador, que 
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também é docente nos cursos de Jornalismo e Publicidade e 
propaganda da Unicoc, em Ribeirão Preto. O trabalho propõe 
a criação de um documentário com linguagem específica para a 
Internet, atentando-se para questões tecnológicas e cognitivas. 
Ao final do evento, foi anunciada a criação da Associação 
Ibero-americana de Comunicação, com sede na cidade de Pue-
bla, no México, com a participação do pesquisador brasileiro 
Elias Machado na comissão. A nova associação deverá fomentar 
pesquisas e desenvolvimento de programas de doutorados ibero-
-americanos entre as instituições associadas. “Esperamos que os 
pesquisadores ingressos concluam o doutoramento em até dois 
anos”, disse a responsável pelo departamento de Relações In-
ternacionais da Associação, Dra. Concha Mateos, representando 
a Universidade de Laguna, de Tenerife, Espanha.
Além de sua criação, os organizadores do evento anun-
ciaram o agendamento do I Fórum Ibero-americano de Comu-
nicação, programado para setembro de 2006, na cidade de Mede-
lin, na Colômbia. E já está marcada a VI Bienal Ibero-americana 
de Comunicação, que será realizada na cidade de Córdoba, na 
Argentina, em setembro de 2007. 
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